
CAPfTCLO VI 

() problema do compromisso 

1. Assim estahdet·idos os caracteres do compromisso, para logo ressalta 
a sna subordina(;i'to aos dctal/rcs cmoth·os dominantes. E 1nr essa maneira se 
acotnp:tnha a sua relaçáu com o passado inocentado na justi fictçiio, P. com o 
luttll'l>, cstrutttrado cn1 noV(;S idcais-Jillldclos, que também obedecem ao nnllprn
Jlllsso. Do mesmo pas'o fica ·esclarecida. evidente, a signi ficaçáo de defesa que 
tc·n1 o fcnímH~no do compromisso. E como a defesa vital, assim estendida no 
prcsclltc, 11u passado c ll<J futuro. liga c subordina o indivíduo a parentes. ami
gos, família. suci<:dadc, fúcil é v~ri f i c ar que o cowpromi sso auxilia f undamcn
talmcnte a llefiniçáo da atitude religiosa. ainda quando a doente nfto é concí-en
tl·nu·nte ou declaradamente religiosa. De fato: as pac:entes cuja pcrsrmalirlade 
S(' rl'constrúi com pleno (·xito. mostram um otimismo generoso, que lhl's dá a 
íntima convie<;fto rk estar de novo. ou ]wla vez prin!Cira. ao serviçrJ de tnna cspé
ci(• de n1issi'to soçial. humana. que lhe facultou estimar as outras pessoas, corn
prr·cn(!C•-las, antú-las, c an mestno tempo com o sentimento de c::•rc1n influcnria
das jJIJr tltll princípio supremo e inacessível de hem, que unifica -c~ facilita concckT 
as linhas gnais de um mundo, que escapa à razfto prccá.-ia c ~e deixa criar nas 
visiies do amor. 

l•:stas {'xprcss<"ícs s<tfl vaga,;, JHil'i[UC vagrls (;unh(~tu são os estados de alma 
desta Jnancira r~·vclados Jt:t análise. 

2. ·---Examinado ent concreto (na vivê~ncia das pessoas analisadas). o f<'nh
m~no do compromisso é muito cmnplcxo. c tem wna dupla significa(:ft•> dcfcn~iva 
para o espírito: a defesa sob a f1mlla da ol•riya:·ao /Jtorcd, c a ddcsa sob a 
forma da necessidade 111ura.l. l•:sta vem printciru. .:\ ohrigaçi'tr> dt']H>is. Entre 
o~ filr'Jsofos tem-se muitas v·~zes insistido ::f1hrc a llifcrença de~sas duas situa
çiies de ordc111 mural. !\ nccessirlarle (~ aquilo a que a vontadt· nftu pode fugir: 
a niJssa anal i sarla 1'.. por <'Xt'tllplo, julga v a-se i 11 venci velnH·ntl• arrastada ans 
atos sexuais rptt· ]]H· originarant a Ill'vrost·. :\lais tarde. ao c<msolirlar a cura. 
aquela fúrça de ncc·('ssidade jft era consick:rada uma "llJucura", un1 disparat~. 
ttnm vontade rná. l~ que procurava dis:;itmtlar-s;• atribuindo úquclas atraç<'ies uma 
intl'nsida<k que Wt•> <Ta exata. 1•: ainda sentia e cotnpreendia a vantagem de 
atribuir a isso todos os pecados, para ficar sem a rc~p(>tlS:thilidadl· da conduta 
a cscolll('r. 1•: 111ais, furtando-se a essa cscolln. deseja\'a ser guiada. '<'r diri!.!:ida. 
cultivandu tltWl pa~sivid:tde cúnwda, egoí,ta. irrcopr>~Jsft\Tl. Somente no fim da 
anúlíse r~·l'ducati\·a, k·,ada itH!iretallll'llle :t ddinir~st· crm1 ;nteira lil,crdadc, de 
ac(írdo u;-tD -;/J c• >ttl as atra,:<íe~ in f l'!'Í<Jró, nta~ atl'ndcwl{) ús raziics Jnorais C()] !I 

qut· sl' <il'sculpava, soi!H'nlt: uessa contingCncia {· que <·la acr{:scl'nt(J11, ;'t necessi
dade IIHJral. ---· a obrigaçiíu moral: i~t<J é. a ()ln·igaci'to. <'lll que se encontrou, 
ti<; ll!ostrar que ná<, estava lllCntindo t'lll tôdas a~ suas justificações confessadas 
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e juradas, collltl a tábua de salvaçi'io que a separava dos animais infniorcs. 
f•: só podia lltüstrá-lo orientando-se por essas raziics morais, com absoluta 

sinceridade de atos, c liberdade de resoluçõc~. 
E' rle graneL: significa(;ão prática essa diferença fundamental, para a rcspun

cabilirladc que condiciona a estruturação da personalidade: a cura elas !l{'vroscs 
o dctnotbl r a vigorosamente. :\[as 1' r e ikxo súbrc as bases espirituais da cst ru
turaç;to da sociedade é de igual itnporti'l'llcia. TiJelas as temli:~ncias, dissolventes 
para a pessoa, que procuram transformar a ohrigaçi"io tnnral em mera !l('Ce~si
dade. aparecem logo, por extensiio ou crmtinnidacle inevitável 11:1 rlissolm;ão rias 
soci-edades. assim encaminhadas pard. um processo de mecanização, qttc é r> illlc
diato resultado da conduta pela lei da necessidade tnoral. Se a pesquisa psico
lóg·ica da anúli:>c pod~ a~'im revelar t11:1 principio tão cssC'ncial para a r;-crms
truçãn anímica ·C social. r5or que razão até agora não se têm metmlizado (' nrga
nizarlo estes estudos da antropologia i·ntegral ~ 

3 - () compromisso é um estado anímico c espiritual quase intcira:ncntc 
subconcicntc. salvo, em certas fa~es da vicb. par~. os hnlllens de pensa:m·ntu 
filosófico poucr> insulado cn1 atitude teóricas, {:xcessivattH't1le palavrosas ou livres
cas. Na ncvrose, nãr1 conhecia o chwnte seus conflitos. Depois de rurarln. tam
bém tüo conhece hem us antaganisnws, de cujo rqzulílirio depende sua arlapt~l
çfio social e normalidade da sua pessoa. Vagantenk•, percebe. entre o JHTign 
da polícia c os elogios ela consirlcra'~Üo social, o latente j(>go de dl'fesa da sua 
vida. 

Cma das grandes bases ele qualquer pretensão cducaciom.l para a cnança. 
o ncvrosado. ou o inadaptado é, sem dúvida, fazer conhecido t> f('nf111tcno do 
compromisso, e especialmente a sua condição de contpkxo emotivo sul>con~·ienk. 

Há grandes semelhanças no j.>rocesso educativo da criança, do nt•ttn'>tim, <' rln 
delinqucnte. :\àü há igualdade. Mas o papel da mentira. rla atrat;ão dr>s ins
tintos, e da insensibilidade ao hem COlllllll1 pode ser (ksrolJ<'rto no;; tr(·s casos, 
na m:·dida em que a altna tende a S(' disso! ver por falta de dcscn vol vintc11to, 
isto é, por falta ele educação. 

Fssa i11scnsibilidade pritno;·dial dá facilmente t> 111au g!Jsto rle achar hotn 
dissolver a alma. O indivíduo sente-c<.· bel!l nas ondas do mal. (' deixa-se levar 
por elas, fascinado. Tôcla a sua atcnçüo. desejos e irkal estão reduzidos ao pro
veito material L' ao Jllotnento qtw passa. anJparand(J-St' (·!e na vag·a convict;ão 
de que ninguétn de-;cubrirá (!llC êle sentiu, ou sent(' ainda, os bons cotnprotnissos 
morais que um dia conheceu, <' qu<· agora procura afog·ar t'll1 baixo daqtwhs 
onda~ do mal, que êle atribue ao tempo, ;\ ~ocicdade, ao llll'io. aos maus antigos, 
que seriam ch únicos culpadns. 

() únic() remédiu estaria. porta·nto. C'lll rkstna:;carar t-sse rabotinisllltl. r·: i~~() 
e cousa difícil, tnonnentc quando, nas so1·iedacks da c·ctJtlotnia. (' da pr('~sa -
raíze,; da 111('Canização. -- a sugestão fascinante das elite~. fontes itH•.-;golftveis 
da n·nalirlade. da ·nwtttir;t sr>eial. <' da injustiça social, cspalha111-sc pela con
ci(·ncia obscma e torturada do povo ludibriado. como in filtracJ>es de mau az('ite 
rcnltalnin~clo. 11U cr•ltto ltltt ('C<> fún('hrc, [/ll(' sorri dentro do rwito dos JH>tc·ttl:ulos 
da negociata in,;aciável, e que d10ra, c urra, d<' ressenti1ncnto, !H>s rora,;rws dos 
traLalltadorcs crédulos c humilde,;. ( 1) 
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r-:· difícil, lllas niio há outro meio, [11.1'-SC lllislcr dcsl/lascarar. E a palavra 
dc:,lllascarar crn1snva. aqui, a sua pureza ori;~·inal: tirar a 111Úscara, istrJ é. mos
trar qu:· a ]KTSI)IJalirhdc é ialsa. é outra. que falava atrits ela múscara: f'crsonarc. 

1·. ~l'lll os ]HJIIlo;, de vista de ;\cllcr. ou Frc11rl, nem os de Yung ou l'rin-
zlll>nt lograraiJJ ~·sclan·,:n a cmuplcxidadc· do processo da rcint~~gração rla pnso
nalirlarlc. ll:l cura elcfiuiti va da IK'UrrJsc. 

Julgam que oi' trata ele sÍ!ll]llcs a halo, brusca nmrlança na transLrr?ncia. ou 
de llliTa crJilHI(;;"'lll psicanalítica, visiio r<'Cilhrada d() s<:ntido da vida. incxplicarlli 
seiJtiiJWIItrl de coJuunidade. sr.·m narla descobrir na causa da persuasão, como l~a
hinsky, c dando. ClllllrJ 1\: rctschmcr. g1 ande valnr à rc<'ducação violent1. scm::-
lhanl<' ;\ diJlna de lllll potro. SClll valorizar <jlll' isso é a1J~IlaS tllll CalliÍ!lllO !Jll<~ 
kva à razão c·u 111otivo <L'liÍillico pmfulirln, que resulta sempre ser u:n CIJ111pli
carlo il·n(Jnll'llll de Clllllpromisso 111ora!, dttplamcntC' <:stahdecido com a suL·iedadc. 
crnn rJs cnks a1uados, JTstunidos lllllllll'lJtaueanwntc no 111édicrJ, c ainda, c sobre
tudo, com a rcdcscohcrta emotiva do an1or ao destino humano lkspojado 1L suas 
dcc,valurizal;iics. \'ão tivcra1n tc111po cl<' IJ]ilar, mais dcmoradanwnk. além do 
dctallw localizado da ci(•ncia, para in~tintivamcntc levar em cnnta a oricnh(:ãn 
quase irracional de uma conccpr;ãn da vida. Ullllrl ta1:tas vczçs IJCrJrn·u a \'ictzschc. 
a Crwthc, a Sclll!pcnhaucr, a Aristr'Jteles, a Santo Agostinho. a Klages. 

l\fcc:tuicamcnt{' segmentam a personalidade em dcpartamcntns entre 11s quais 
l'lllparcclalll as criar,:ii<'s hipntúicas (' absurda~. como Frcwl fez com o incnn
cÍ{'lltr· rpw delihcra c'lll face de 11111a nutra entidade concicnte. E assim já o mos
trei, t1o últi111o c·:qJitnlo de T.F I~ flVF ET LA .S(.:JJ~CTfON DES J[)(~ES. 

I gu:tl ar1 absurdo dessa de!ihcraciio f rcudiana se cntrl'mostra o cxagi'~ro rk 
ilar;ties de Yung ~:i'Jbre as relar,:tics l'lltrc 1!111 inconci-cnte pe;;soal (' ttlll inconcicntc 
colcti v o. 

1•: assi1n, arJ tentar a11ali;;ar ttlll acontl'cinwnto !{to CIJ111plexo CUI111J a rcinte
.~Tar,::'io dt· 11111a ptTsonalidade. 011 a stn l'l'IIIIH!<-lar,:.'io p1;r tlllla nova crmccp<;ão 
do llllllllio. (·Jc Í11Vt'tlla l!llla iniii.'JI'IIl cul!'li-1'11, c· cr;llÍI'rc-111(' o 111istcrinso -c· gra
tuittJ papcl d(• atrair !II/I II /'r·ssoa; ( () h'u c u !nconcienfl'): ".\ssim, enquan
lr> 1111s dcsapan'l'('lll llrJ sr·u p;qwl :-,rJcial. rlltlriJS Jl'Hlclll dc,aparccer Clll unta 
visií:r1 iut<'rna, pcrdcndo-::r· para u.; ::ctt.s sctJ](']lJalltcs. :\[uitas nmdanr;as iw·oln
]ltTl'llsÍvi'Ís da pn.o<~nalidadc, r'rJtlll> as crlllVl'r"ar.:(i(';: repentinas. 011 outra, transior
lllar;ril's f llllrlanwntais ria lllt'llk, s;·tr 1 d:·vir h~ ;\ at rar,:ilo de tl!lla itna~~~·nJ cukt i v a. 
(jlll', cl,liHI o dcnwnstra o nos~o I'XC1npJr,, ( ttlll doente que suspendctt t> suicídio 
itni11<'illl' nas !tguas de 1111! rio, porqu\' tTj)('lllin;utH'Ill<' pncc!Jctl qtH', :n1111 ohs~·r
vatúrio rizinl1o, hrinrla\·a-sc·--1111' tnna riiJill'Za inandita 1. conli> o d~·11Jonstra o nosso 
<:xcn1plo, Jlflrle t·ngC'nrl r ar til na i 11 flal:i!IJ t ;!" intl'lJ::a. qur: t ~-~da a persr 11nl idark 
f:quc dissulvida. lista dissc·luçãu (• tnna c·nf~'l'tllirlad~· 11J('itlal, de natureza pa~
sag~·ira ou duradllltra. unJa "(·xcis;tl! da allll:'." ou l'squizoirenia. rll' Blt•ttln." 

}f l~Sllli; levando ctll conta " fato IJllt' \"nng h h ap('lla~ d:· alrJIIIIIIIS -:· niio 
dP fÍJdus a~ tr;tn~fontJarJJcS da JH.Tsr.nalirlad<'. {· claro que hft exag(·ro. O cxa
,t;l~rr, l''t;'t t'lll atribuir a c·,~: atr:ttJtL 11.11 p;qwl tão inlportaltlt', quandrJ na ver
darlf' {· tlltt f']IÍ'irírlir, crdatt·ral. qw· r·xprin:<' t:ma partt· das llllldificaçl)cs. Esq 
atraçü" (· 111CJI[)~ a causa. "ll 111r>tiv". das IIIIHblll;as da JHT,o11;didadc. que ,~·tt 

t'Í1·ito .. \ rwr'''JJ<tlirladl· j:'t ('sta\'a transfr,nnanrlo-s!'. r· r·lll r'rJIJ:-cqtti'·ucia di~'"· iaci
litrllt-se ;l atrar,::-1<. da Íllla~;c·llt. ( !tll'lll 'JIWÍra (' Jl'h':t <'~tudar t·s~as an(dise,;, viv!'r 
":i iatrh. p;rrticipar rJa, <H"I•rrr·Jwi;t<. p:>rln;'l ('[) 1 iinll<tr ;h rc,(rit:r->:'' 'llll' aquí fa~:11 
;tos r Jlll' rhan1r J t: xag'.:ros de Y ung . 

.'í. .\li(h, t•,sas l't";tril;<'íl's ll'lll a IIJ<~Írn· llll]>ortúncia · pela llllltli:t an;'tlis:·, 
oiH'dt'l'r·nrlrl t' :tl(·tn di'iSI>, :ullandrJ ,, ~~·u ro:npr<!IIIÍ'i:ir>, a pacil'tlt<· ''"<;talwkcv :1 
'lia \'nrladl'ir;t ptT~<Jllalirlark. :.la l'<IIJcc;><;:-t[) dl' \'ung. a vndadcira persona-
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!idade é rli,;~1>ivida, mt eoutÍt!ll:t sc11<lo a délJiJ c inconsistctt!c pessoa, por diante 
da 'lltal. e IJCUltandiJ-a, se lcvauta. artifici:tlmcnll', a p<Tsonalidaclc de emprésti
mo. crJmo é. às vezes. a de um cargo: 

"A irleuti fic;uJw de u1n indivíduo com o seu cargo ou título, (FI yo y cl 
lncnncicntc, 7-t.), - Luiz :\Iiraslc, ---· tamh(:m, tm1 algo rk sedutor; por esta 
raz;\o ntuitr:s homens não silo ·em aLsrJluto outra cousa que a rligindadc concedida 
a êlcs pcb sociedade. Seria trahallliJ perdido o de buscar uma personalidade de
baixo desta casca. Detrás da granclir1sa aprc~cntaç;\() s•'J encontraríamos um lto
mmzinho rniscrávcl.'' E mais adiante: ":'\ssim como mais para além do indi
víduo existe uma s()cicdar!c, as:sint tambén1 mais para além da nossa psique 
JWSSIJa] l'xistc uma l"''iquc coletiva. ou seja rl ittL'Cl!lci:·ntc coletivo que, conw 
nos demonstra o exemplo citado, produz igualmente efeitos atrativos. Tal 
como. nu primeiro caso, o cargo ou a digniclacle transportam a 11111 indivíduo, de 
r2pcntc. para um grande mundo, pode tamb{m com igual rapidez desaparecer 
pur deito de uma daquelas grandes imagens que transformam a face dn mundo." 
Yun~· JTcr rrc a essa illlagcm coletiva (semelhante ;t \1111 fe1H.ll1H'1Hl intelt'ct1tal, e 
não à imagem real de Klages), para explicar a dissolução. c não a reintegração 
da J>:Tsonalidaclc. E' unta hipótese gratuita, ele aspecto científico. A doutrina 
khgc.-;Íana ria realidade da ima.<JCIII é fundamcutada. c descnvolvc·S<' 1Hl d:llnínio 
filosóiico, e pretende ser o contrário de uma rcprescntaçüo. 

G. - Crm::cn·ando-mc ainda no plm:o de indagação psicolúgica, c estendendo 
a nbsnvaçào ao~ anilllais (LE Ríi.VJ•:). cheguei ;'t conclusão de que não S<' trata 
rk \llllil itnagl'lll intdcctual, IIC!ll de :111];( ÍmagClll pa~·ticuJar do descnvoJvimctttiJ 
a ser ating·idu. e s;m de un1 conjunto integralizad•l de qtnlirlacles de outras ima
gens. crlnHJ 11 ritmo. Fstas qualidades ( rktalhl·s J. da itnage!ll :~ra111 a parL· <'1110-

tiva da~ i1uagcns anteriores. e !llll~travant <·s,;a c•nHliçà11 tltl'diantc as lig·açt'ics a 
exrwrif>ncia~ da vida instintiva. I' são nwhilizúvl'is. tr;utsportanrlo-se. para inte
grar-se cr'm outras ima,t;·<'11S, <m scn~<tçiics, ;;cgund1J -~ leis ta1nlJbn apcntad:t~ 
por mim. cr,mo wna da,; fornt;ts da scleçito das irk·ias. F assi111, o rktalhc ('tl11J
tivo, que \Tlll rll' gr·a1trle parte do passado vital. t]('k J'I'Stllllirlo, int1·~Ta-sc coJJJIJ 
L1111a totalidarl<· 1Eh presentaçr)::s atnais, I' dcs-;a forma auxilia a oril·ntaçito da 
c1 nrluta futura. 

Conforme vimos no cap. IV, r· graças a c-so;a mobilização dos dctal!trs <'1llo
tivos ( completamet:te desconhecida em p'iiculogia, a-pesar-de dez anos de publi
caçr'íe~ f:·ita:-;) !JUl' ~c· e-;c·lar<:cT a urí:·ntaç:i" -:· a at uali;(aç:trl dos processos fuu
damentai,-; ela defesJ. vital em geral. E qua1u!o uma idéia subjacente ao princípio 
filo~r'lfico ela a~piraçüo a(! p<'rf<'Ít() JlH't<'JH];, ficar ttt<'!1i1S vaga, .'i<·rú q11anrlo a 
inrlagaçfw psicokl~ica logrl' ah:·irar-~c de~s:t noç;io rio rlct:tliH' Cllllllivo arlapta11rl1l 
ao meio. l' arJ tlllllltl'ttto. as t('ltrl(•ncias pri1n"rrliai~ rla rldr·,a I'Ítal. 

7. -- Corno quer rpv· seja, rJ i111Jl0l'tautc, do ponto rle vi,;ta pr:'ttic(), é deixar 
•~tahclccid<J aquí. ccnfr;rrnc cstan!IJ,. faz:'JHlo. IJ11!' a tTCilllstrução rl11111a per~rm·t
lídarlc qu:t:ld" ainda foi Jllls,íw·l a cura ---. rl'aliza-:il' r"<Jill o au~iJi,; d(·ssc co111· 
p1cxn fcnônu'no do (OJII/>rontisso. ttrJ qual SI' descnhn·ttl rlrJis g-rti]HJS rl1· t:·nrli·n 
cias: --- uma obri.r;ariio moral en1 1[1Ie 3c cnlncmt livrl'1JJC'llk 0 dfll'ltk c a desco
berta. p(lr êlc feita. de uma indin:~çúo afl'lira qw· o atrai para o '"'ll prr'lprio 
dc~tino. 

F-;sa Íltclinat;;i" ail'li\·a. q:tt' ag•Jt·a ,,. <klítJl'ia. t'lltllil a!lwr ao dt•s!ino. ,<· 
cntrcnlrJ~tra :'t l''i~·an:'tlis/' 'lrt•Jrl'''a C<lllHI ,nhli1natJLil, ai1trla IJllt' :·sta {· apl'na~ 
uma pal't\'. ali{!, dcfnnn:ul;t, d:t., vivt·nci:lS lotai~. Pode se vt•J ifi,·ar qll!' {) amor 
ao destino irJi C1J1tdicir!11arlr; pela obriga\~O nwraL Fsta ()hrigaç;lrJ lllllral cntr.11t 
ern antagrmi:itll•J Cf!lll as atra(;r)e, d!' instintos pritllitivo~. ús vezes rk consr·naçÜil, 
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e de sttperaçá11 e poder, 111as quase sempre sexuais, nos organismos hipericminís 
ou hipervirís. :\estes últimos ctsus. Cllttvént, por mais efici:-nte_., o e_sr1ucn:~t 
freudiano. Cabe aos prittl('iro~ o esquenta adlcnano, conforme, altas, \ ung J<l 
tem pensado, nfw sendo [~sse [l('tiSantcntu cstranh'' à sua criaçã~J (.los. dois tipos 
psíquicos, c.rtm e inlravcrlidos. Ent qualqtK'r cl<JS esquemas pnnctpats, se pode 
chegar, quando é possível a cura. a um estado de compromisso individual c livre. 
Quando não se pode produzir u compromisso individual c livre. não é possível 
a cura, porém aparências de cura, transitórias c enganosas. quando não frann
tttcnte cahutinas. Diante da impos:,ibilidad·c do fenômeno do compromisso imli
viclual c livre, c·s p;,iquiatras e psicoterapcutas falam em falta de uma fôrça 
curativa do inconcientc: pcJis hem, o que !tú, por baixo de_ssas palaYras. é o fenô
nwno do compromisso, com os seus dois grupns ele tcndi"·ncias, c que preparam e 
defendem as condições da vida anímica c espiritual. reaclaptamlo no prescnte as 
expniC·ncia,; r·mdivas do passado. Essas experiêucia;; só se ntostram opcrantcs 
quando exprimem cliretantcntc a viela elo do·cnte. em vez ele copiar. crmtra ela, 
a vida ele um modêlo: isto é, quando livres ele imitação c automatismn. quando 
(I doente pode voltar a ser () que êle mesmo foi ou tcll(lia a ser. i\ alma pr·ccisa 
prolongar o hin1ógico, o corpr1ral. 

E assim, por via do compromiss11, a cura pode reintegrar a personalidade 
mediante uma criação livre e ori;:;inal, s-e11tellnnte ao cshôço de Uilla· criação 
artística, conforme demonstrei em "A Criação Estética.". Essa liberdade, e essa 
~inceridadc verdadeira (orig-inal), \"Uill]Hiel,t a condiçiiu !Júsic:t para a confiança 
qtte acrmtpanha e facilita qualquer transforrnaçfto construtiva do espíritu. ( Jrien
t?.rlo pelo CIJ!ll]ll"fJillÍssu (isto é, fl;nnand11 a sua cunfiança {'lll si pníprio), fica o 
doente, do llH'SlWJ passo, ctn lllCÍo caminlt<J ú confiança ·nus outros. o que é jú 
o início da cura. Tal é a psic()logia da confiança curativa. tal é a stta origem. 

?S. l•:ssa a origem t'ltliJtiva da cuttfiança, pr:·ciosa e difícil para !JS indiví-
rlos ni"io intl'grarlos na rl'l igiüu. i\s ligaçi)c~s c·o!II a g(•ncrosida(k r' a ])(Jnrlark 
recebidas, rju<: tfto insign<:mf'tttC' a rdacionani com a fé. pndern, alifts, ser surpr;:-:·n
didas {'lll clrJ(jttenks faliJS c ohservaçi)cs culltidos selll intenção dl'ssa crJJnprova
çüo. Dada a intportiutcia desta no~i"ir, snia de alto interi"·sse elucidativo citar o 
resttllln de alg-uns conceitos de um dos tnais insign:·~ médicos da clínica "i\'layo: 
"!\inda ljlte as doenças de est(nnago de origem funcional sejam muitiJ contuns, 
nüo r•st:i.o clara11wntl· explicados ns sut.-; sintomas. Mas 11 mal não traz direta
nwnte a rnnrte. I·~ quando 11 doente se der conta clisso, cvitarú ~ofrilll('lltos e 
ga.-,tos inúteis. Porrtn tc~r(t que d<'Jll'sitar sua C(lrtfiança em um h11lll clínico, (' 
acreditar nde, quando, depois de tun exame completo, i':le lhe asscgnrar qtH' não 
!til nada s(-rio." Mais adiantc, o tli<'SllliJ o!Jscrvarlnr rcsttnw assim a sua opinião: 
"r htvÍ c·xclatnar a tnai, r! c· wna docntc·: -I )ontor! () senltor nw fala de dt'scansar! 
l'or(·tn se eu n:-LrJ tenho feito rJutra consa rluratttr· nw,cs inlC'iws, e sigo da nH'.'itna 
fonna! ( ;na!ttwntl', estas doente·, sr• ('quiVIJCani: se (: vnrlade fjll<' não l'slavalll 
trabalhattrlo, tamJ,rnt é verdade que n:io c·-;tavatn de,causanrlo. T1Hlo o dia c partf' 
da llllitl' litdtattl 11 n"·rehr11 at()rtJl('nlarlo por u:tl tnt•do l'IJtlstantc: nttd1: de que o lllé
dico ni"io tivessr· dar\11 Clllll a sua v<Trladeira doença, tnr\l11 de tcr utn c<'u:cer, mt·dr; 
d!' qtw o tnarirlu, fjlll' Sl' atrasou tllts ttlÍ!llttos na !tora da nmlÍda, tenha caíd<J vítitna 
d<' ttllt aci!klltc. () lc'nlllr provr1cad<Jr dc·,sas indigestlíes tHTVrJsas (:, l'tll gl.'ral, c 
IJillll ltÚliH'I"rJ <],. rlol'lltc·..; 11 salwlll, pnf<:ita:lll'ntc· tol<J. F aiurla qtt(' seja a prin"· 
cípio difícil de lutar contra .(·ss(' nt(·do infn11dado. pouco a THHH·o (: possÍ\"d rlo
tttiui-lo, r\'cohrando S<' a saÚrl<' p<'rrlida. 1 )urantc· rs,;r· pníorlo rl<' rcl'rlttca\:-trJ 
o <'nf(:nno ,t;anktrú llll!ito S('guinrlo os conselhos de unt lllf·rliciJ lHJIHl"s" <' prti" 
dl'lll<'; por<.'! II {· JlnTiso uii<J Sl' ilttrlir " (·xito fitta! dqwnrlnú da firllleza rk 
\'«lll:td1• f"f<l\1 fjlll' 11 Íllt!TI'S':td(J d(•,Íaç;t (" aftt.l~·(·\](1" Ih ..;,·th tt'JlliJI"('·,." 
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:\ão basta pois ser convidado, nem esclarcci(lo, nem mesmo guiadu tll'~sa 
tarda: é preciso que êk s-e reeduque. comprceJu/cndo o absurdo do mêdo, ou
vindo os conselhos de um mé(lico bondoso (isto é, capaz de iniciar a confian,a); 
que êsse médico revele prudência (isto é, aumente a confiança, com vcrificaçôes 
reais) ; e afinal, de:;coberta a verdadeira forma tlc curar-se, o doente deverá 
agir ativamente, com firmeza de ·vontade, (isto é, cotll uma confiançt solida
tnente experimentada). 

Trata-se, pori:n1, de uma simples emoção de tnê'c\o, c não dullla nevros:~ 
rebelde. .:.;ào há, ai nela, nesse caso, necessidade de tôda uma pro i unda nwdi
ficação anímica para levar o doente a ~c descobrir em estado de CiJ!l!prumisso 
mural para gradativamente penetrar o Il!l\lldo de ctnoç<1es de que participarú. e 
de onde sua alma irá tmzcr a confiança na persistência da ema. 

9. - A primeira fase. do "con1promisso". a uhrigaçfto moral, quase Sl'ltlpre 
repousando em culpahilidacle cutnum, aparece, rlcssartc, filiando-se na finalidack 
fundamental da ddesa, que preside ;\ COI10l'I"Vaç;to c apnieiçoam<·nto da perso · 
nalicladc. Seria, pois, JXTtmbar a natureza e a cssêt1cia da persoualidadc afas
tar da educação, da psicoterapia, ou da s<,lidari('claclc social o ut!tivu do senti
mento da culpa motivado na (alta de gcncro~idadc, de lwlcza, de gratidão, de 
s-entimento religioso, ou de mera bondade, ou respeito ao betn honesto. O sen
timento dessa culpa, na medida c111 qu<· h·va ;\ ubrigaçüu moral, c eleva a ahua, 
continua. entretanto, a ser llllli pouco cunhccido, <' IlltJito superficialnwntc ava
!i 1do pelos educadores, pelos psicotcrapeutas, pelos juristas, pelos .'iistcmas peni
tenciários. Tocl03 êles tendem a dcsL·onh('ccr a in f!u(·ncia construtiva dês se 
sentimento na estrutura da personalidade, e nisso têtn razão, pois a 6ência foge 
a tais gêneros ele inclagaçi:ies, e i lu de-se co111 as atitudes filosóficas, <ltiC dfw 
orientaçüo, mas não esclarc·n·m ponncnorcs COilcrdus. 

Entretanto o rroblellla se') pertence ú ciência psicológica, c não pode S(T 

resolvido, dacln o seu aspecto prático, por princípios de filusoiia, desligados da 
necessidade de completar-se pela ciência. 

:\a verdade, e a c<>llH.:çar pela psicoterapia. qualqun nor111a ou prcccit o 
geral mostra sua exceção prática, porque não é só o método que influe: não 
l1ú uma regra geral para curar a ncvrusc, co1no jit existe para tratar tuna fratma. 
Num dado tipo clínico ele fratura se Clnprega dcterminado meio, qualquer que 
seja a pessoa a tratar, pouco influindo o passado, o~ projetos, a simpatia, a 
bondade do médico. Num dado caso de ncvrosc, todos êsses dr:mcntos e con
diçôcs influem substancialmente. O fato pode ser bem n·sumido declarando 
c mostrando que o psiquiatra cura, primordialmente, com a sua pcrso!lalidadc, 
c por causa dela pode fracassar. E' a sua simpatia ( c1 sc11 EROS PAI DA
COCOS), que exerce o papel principaL E' muito menor o valor da idéia, que 
pretende sugerir, do que a Ill<Uleira carinhusa, digna, cariclcba, sinc<·ra. gclll'rosa 
cum que a sua alma se dedicar ús di ficuldadc~ individuais do doente. 1•:, cu1no 
cada r:nfl-rnw é uma situaçüo nova. original, pcrsunalí~sillla, o que ;mtc:; de 
tudo importa estudar c conhecer é o que pudt'rÚ per..;istir nessa variação de 
casos sempre ntwos: isto é, o rtue cunstituc <1 prucesso fundan1ental de repara
ção curativa. E neste ponto é l[lle se dcscubrcm inwnerúveis upiniücs, das quai~ 
refc•rirei as Iuai,; ínqJortallt{'s: 

a; a purgação catârtica. tüu nlinucirJsatncit!c estudada por Frcucl, p()ri:nt p 
wnl1ccida de Ari~tótdcs; 

b) u Cltcorajamento, de lJubrJis; 
CJ a pers~tasilu, de Babinsky; 
d) u abalo afeúz/0 de l'riuzlttJrll; 
c) a clircçúu <·spiritual de ja11et; 



f) a convicçüo filosófica c moral, de !Jejerine: 
g) a sugcsti'w direta, tipo Co ué; 
h) a conwção psicoa,nalítica de Frend: o sentimento de cmnuniclacle de Adler; 

libertação da religiosidade reprimida ck Y ung; etc., etc. 
Como se explica que até agora não se tenha estudado o fenômeno do com

promisso, subjacenk a tôdas as transformaçôes ele vivências interpretadas por 
êsscs oito grupos de opiniõe~? Quando o compromisso pode ser descoberto pela 
an{dise mesma na base da aplicação prática da teoria de Sócrates, segundo a 
qual, quem mio segue o caminho da virtude é porque o desconhece? Talvez 
porque a doutrina soc!'ática transfigura-se, mutilada, porque apenas se lhe notou 
a palavra, o aspecto intelectual: ignorou-se-lhe o elemento moral, afetivo, cons
tituído pelo entusiasmo, pelo amor da verdade, isto é, -··pela alma. Só o cris
tianismo tratou, mais tarde, as feridas inadvertidas dessa mutilação do ideal 
humanizado, que eleva na dircçfw da perfeição aspirada. Só a coragem da gc
nerosidarle iluminada poude ensinar que aquele caminho da virtude não podia 
ser inteiramente conhecido pela razão. Era necessário um poder irracional, que 
deixasse crescer a altna torturada, lihcrtamlo-a pela gratidão, pela beleza, pela 
adcração reconhecida. E' por ~sses meios que n fenômeno do compromisso 
revda, pela emoção dignificada, alJUdes aspectos da compreensão da Yicla que 
não apareceriam à i·ntdigi:ncia enclausuracla no ganha-pão de cada hora que 
passa, ou pervertida na escola despudorada da chicana politiqueira. I'orque as 
grandes linhas definidoras da vida c do destino humano não as acompanha a inte
ligência fria. mas a altna libertada. 

10. --- Também IJS educadores. profcsson~s c eruditos q.1c têm uma justa 
cunci[·ncia dos princípios filosóíicos, a que se suhordinam, profunda firmeza 
encontrariam, ronfirmaJJdo, no domínio da experiência vivida em alguns casos 
de reeducação psicotcrápica, os aspecto~ gerais dos seus sistemas de concepção. 
( >ra, as duas fases por que passa o fenômeno do compromisso, - a defesa que 
J•tstifica as atitudes, c a rcdcscobcrta do antor ao destino, - são achados <JUC, 
na experiência interna do analisado. correspon<letll a duas fases na orientação 
milenar do processo educativo: ( 1) a ordem com que se manda fazer alguma 
cousa, c (2) o interésse com que se conduz o aluno, que assim ativame·nte presta 
atenção, c se inclina com amor e curiosidade para os ensinamentos. 

Ent ctantn, a importáncia verdadeiramente edificadora do estudo do com
jwomisso ressalta t11ais claratm·nte, s<· verificarmos aquela correspondência das 2 
fases ::om os princípios filosóficos da moral. Nesta nova face, a nossa expo
sição seria longa, <' pod('ria ser chocaute. quase despropositada: mas há um meio 
de resumir ainda neste ponto. Que o leitor interessado, depois de Platão e Kant, 
leia. por exemplo. IJ trahallJIJ de lkrgson sí>bre AS DCAS FO:\TES DA 
.\IORAL. E verá, sem dúvida, que os achados das 2 fases do "compromisso" 
correspondem a duas iormas da moral, nJ.o somente 2 graus da mesma moral, 
mas uma c outra nwnd di f<~rcntes rle natur<'za: a moral na qual existe a pressão 
social, c a moral na qual existe ttJll ap(•lo e uma aspiração humana. Uma é 
instinto, ajudado pelo cálculo. ;\ ,,utra (: instinto elevado pela emoção. 1'-Ja 
primeira o instinto é orientado para a defesa do indivíduo. Na segunda, para 
a p<.:rfeição da pessoa. Creio que rcsumí nessas duas frases todo o ensaio de 
Bergson. 

11. --- () tcorismo jurídico, ils vl'zes, parece simplificar d<•mais os fatos da 
caracterologia, ao fazer separaçôes nítidas entre os doentes <: os inadaptados. 
F, con1u os ;J.luais delinquenlcs IWJstranl falhas da educação, e, por outro lado, 
na cura das nevroses hú lllll proc<.:sso de re<'ducaçãu, não raro se hipertrofia 
rlemai~ u papel da educação, afirntando (lllt: "() (lclinquente p(Jd<: ser corrigido 
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mediante um processu educativo adequado." Tauthém nào encontram apoio nas 
realidades ela caraclcml1 ~ia os c·xccssos com que ~c dia~noslica uma doença a 
curar, em face de muitos erros c culpas, asfixiando e itHJccntando as mais 
berrantes responsabilidades, cmno se~ o indivíduo fhs~-c~ L:vado passivamente ao 
delito, como à gripe epiclêntica, c pudesse resolver o ccnjunto de ambos os casos 
com um pruce~so de inj.~·çCK·s. medicamentos, ou banhos morJliJS. Essa tendência 
de corrigir delitos é fixada no inconciente dos cahr1titHJS, que artisticanwnte rein
cidem nos pequenos c depois uos grandes crimes, porque vão-se dando bem 
nessa atmosfera deliciosa de irresponsabilidade quase cumpleta. E acabam es
qnecemlo a velhacaria inicial, ú 1uedida que a dcscobren1 nos outros, e pur fim 
nas tendências do meio e do tempo. Descobrem assi111 uma funna de vida, d~ 
adaptaçào, qu~ não clei:'<a de ter aualogias com ;l boa educação, porque, sendo 
má educação, também é ~ducação. E na verdade o mimo excessivo. no lar, 
viciou, pela raiz, uma educação que a sociedade, mais tarde, aprinwrou, e111 au
mentando os mesmos defeitos, graça~ às ddicicnles noçt)es de psicologia das 
'uas instituiçôes, c dos seus homens de ciência. De ciência. e de letras: muito 
cronista, e muito novelista julga que tem a liherclade de reavivar e prestigiar, 
com vivas pi.nturas, e espalhar, pelos lares c escolas, todos os atos capazes de 
destruir a pressão moral da boa sociedade, e poluir a elc~vação da cultura. Tam
bém êles dão-se bem, como 1JS histéricos de pensão e apos:~utadoria. descobrindo 
vantagens e rendimentos pur meios que o talento real dispensaria. 

Pies ni\o poderào se rl'Í11~iar na desculpa da iguor[mcia, qu~\lld() as l.'nivcr
sidadcs organizarem, por todos os seus institutos, noçôes de psicologia mais útil, 
e menos palavrosa. F:les ficarão desmascarados, nfto, podendo fraudar consigo 
mesmos o fenômeno elo sentimento do compromisso moral. A obrig-ação moral 
só desaparece, quamlu desaparece a personalidade. A análise psicoi(>gica, a ex
periência interna. a cxpcrimentaçào ornnca, os delíri11S iniciais JliH]cm facil
tnentr> demonsl r ú-lo . 

.\lostrar, pela {'xperi{~ncia, que o sentimento moral (~ essencial ú personali
dade assim conto o sentimento de liberdade, eis aí o pnnto crucial do conheci
mento do homem c la sua natureza espiritual. A mera! pode ser relativa, pode 
variar, na complexidade ela pessoa. Porém é-lhe essencial. Demora no pinit
culo c nas raízes ela formação humana. OlltcnHJs expcriml'ntalinentc para dois 
fatos polare,;: os reflexos de: um cabotino, e as normas da direção espiritual. 
Para o primeiro caso, citarei uma passagetn de KretsclJntCt' shhrc uma poli'~mica 
de 1917. c, portanto, lrmge dos nossos objetivos, pelo tempo e pdo espaço: ("A 
Histeria, }farburgo, I 927) : 

12. -- "A controvérsia anteriormente citada de Forster e riirschf.elcl pro
porciona um exemplo muito instrutivo para dctnottstrar qtte a tnarckt dn fenô
meno não só pode ser pensada dr~ste modo, tuas na rc<~lidadc / o"·sim. Hirschfeld 
pttblicou um método cspcci;tl de sugesti'io par~t o tratattwulu do tretnor de guerra. 
Furster ataca-o Cl:tll o argumento de que e111 s~'tb prúprios d11entt·s fez dc•sapa
recer o trcnwr mediante a exortaç1io verbal rir;orosa, explicando-lhes que sua 
conduta não constituía tl!na cnfermiclacle, c si111 11111 mau costutn<·. De acôrrlo 
cum sua cxperiênch, o ''tremor, ~entprc um tanto forçado", é fruto de unt 
exagêru concicntc. i\ isto resp<Jnr!e l Iirscltfcld. com razi\o, que a opiniào de 
For~tcr ,;c ha:-;eia C!ll observaçilcs feitas tltllll {WI"ÍI>du da cnfennidadc anterior 
ao que ftJr;i (Jbscrvado p()r (~!c. 

Contra a fôrça probatúria desta explicação poder-se-ia objl'tar, no tn:'txinto, 
que a CXIJrt:H,)o •·crbal rigorosa <'Onstitue prccisatllellte 11 ''tnétodu sugestivo" de 
F11rstn, i,to é. qttc náiJ atua como tal por ~cn t·ontcúdo vnhal, !llas prccis:uJH'tllt' 
pela cena i111pre.~-oiunante que representa para o paciente. (]uell! cri': na tüo adnti · 
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tida scmivcrrladc de que não importa a espécie dos nwios sngestivos empregados, 
tem c !r- estar prrparado par; r. rJu vi r c~ta oh j('c;ào. I maginc-se por um momento 
que a 11111 cidadfto irrcprccn,.;ívcl c inrlCC'llÍ<'. que r·assa tranquilamclltC pela rua, 
aconwti':ssctnos hruscanH·nte l'xig·inclu-llll' que !lOS devolvesse o dinheiro roubado. 
Neste caso, nosso ato exerceria sôbrc êle uma al;ão dramática, mas de nenhum 
modo sugestiva. 

Forço~o scrú, pois, convir que o êxito <la exortaç~to verbal rigorosa pressupõe 
no indivíduo corrigido um certo se11timento de culpabilidade; c elevemos dar 
razão a Forskr quathlo acusa seus pacic~ntcs (que se encontram no segundo pe
ríodo) de exagt~ro conciente. :\1 as em vez ele dizer: n. indivíduo afetado de 
tremor (~ concicntc de seu exag(~ro, deve-se escolher outra fórmula mais prudente, 
dizendo: (~ssc i ndi víd uo tem a f aculdadt· de ser conciente de sua cumplicidade, 
em detcnninarlo momento, sem rodeio algum. Pois já vimos, em primeiro lugar, 
que a intc·nsi fi cação voluntária do rcflexrl não precisa chegar como tal à conciên
cia em forma intensa; mas, alétn disto, um fato psicológico vergonhoso não sói 
chegar tão direta c integralmente ar; [mimo (lo indivíduo de tipo rnédio, nem cos
tuma ser tão rudemente claro como para o que o observa friamente de fora. 

I•:sta di f ercnça -entre a f (mmtla de Forster c a nossa n~to é muito essencial 
para o juízo médico e social rla génesc do tremor histérico e de outras muitas 
f<rr111as afins das histerias em tempo de paz. O principal é apenas reconhectT 

!jllf' l'Ssa di fcr<'nc;a nüo é l'SS<'IJCial, istn é, que a collciência restrita dos mo/h/os 
l' ral/ll11fws, pelos quais se produz um determinado efeito da vontade, illto cons~ 
tituc lllll(I característica da "doc11ça flisth·ica", e sim nm únal comum a Ílttímeros 
processos pstcolôyicos normais, que por qualquer motivo ternem a luz clara da 
autocrítica. 

;\ssint cotno Forstcr tinha a seu lado a ex.pcnencia de muitos neurólogos da 
~prJGt da guerra, teve llirschfeld :: seu favor a maioria do~ neurólogos da cidark 
quando declarou ttue, nus caso,; inveterados Jc trcmur, o caminho simples pru
pustu por Forster nem sempre cuttduzia ao fint almejado. Os ntais uutúveis k
rapcutas d~stc segundo grupu também nãu esqueciaut, em seus tratamentos, o 
au.rítfo ffi'ra{ du sur;cslúo. ~iio obstante, snia exagero afir111ar que os hi"téricu,., 
dos últitttus pcríudus não são acessíveis aos métodos puratnr.!ttle pcdagúgicu~. Cun
Vt'tlcÍ-Ittc disto tncrc~ de ext<.:ttsus eusaius que realizei pessoalmente; mas, nestes 
C:tSIJS, ('Oil~<'glle-s,· 111ais iaci!tlH'!lll' <J (·xito apclalldll /'lira 11 hoa-z•oJt!adr·. rio <JII<' 

Para a lllCÍ cuuciíJncia du enfi;rllw. 

() hi~téricu inveterado admite, sem dúvida, que lhe Jirijant sewras admues
ta<Jws: adtnitl' lflll' ,, :t\'llSl'lll dl' pn·gnic;nstl, <jiH' lhe <'xpro]Jt'l'll~ o <'sir"n·ço in;;ufi 
ci('llk para \'l.Jlt'n 11111a altlTa<JtrJ rl'al: jú 11;!11 adtnitt', por[·m. ~ellt mais IH'ttl 
tlll'll!h, L'<llllo u histérico do S('gtHHlo pl'ríwlo, que lhe 11eguem a existência de 
11111a coi,;a qttl' Sl' tornou rc11f. -c qttl' 11 tr:tll'lll, Sl'lll lintitaçiiu alguma, como a tllll 
Silllltlador. <) progresso da ohjetivaçüu cxpriltte-sc aquí com precisão." 

<) prrJgt-css'l da objctivac;ürr, i->to (~. rl trctnur agora (· sincl'ro c evicknte 
para rJ prr'Jpriu dol'llll', c issu <'- LlllJa das razijc,; pela~ quais (>lc se rL·volta contra 
a Íthilllt:tc;;tr) lJlll' leva a classificar-s(' l'lllre os sitnttlarlorl's. r·:· claro () fundo 
ttt<n·al da rcac;üu. 

() fato pri11cipal í: u scntitnento de cnlpabilidarle, descoberto m••sn1o Illl ca.'il> 

da exortaç<trl vigurosa, a gritos, 011 a socos, cotno quem doma 11111 cavalo. A 
outra nota é a de "que a cunci(·ncia restrita do-; moti\·us L' catninlitJ;;, pdos quais 
se pruduz lllll <ktcrminado dl'itiJ da vutltadl', não constitue uma característica 
da d<Jl'llÇa ltist<;rica, e sint \1111 -;inal cotnunt a iHÚllterus proccssus psinM>giro~ 

llonnais, que pur 4Ualquer ltlfJtivo telll<:lll a luz clara da autocríti{:a." 

li \., .. _\f. 
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() essencial. c :;<.JIJrc istu u;"i,, falan1 us aul<Jl"L'~. é~ a frequl~llcia de dettlcllto~ 
sulJconcientcs na nossa Yida, c <.[UC nos d:-w a vaga, mas ll]()tivada certeza de 
que alguns atos podc·m não ser perfeitos, podem ~er criticúveis, por se terem 
dado ao lado da cunciência, cansetda. desatenta. ou in1pruclcntc! 

Daí a frequência elos motivos normais de culpa!Jilidadc; c, quando, em vez 
ele i ai tas \"Crdadci r as. sejam apenas negligência. au afrouxarmos o esfôrço de 
generosiclacl:é ou ele perfeição a que nos fizéraillOS ohrig-aclos, então o sentimento 
de culpa é quase nobilitantc. E isso é o que a psicologia nüo se lembrou de ana
lisar: c. se nobilitante, grato à percepção da nossa alma, c à solidez da persona
lidade. 

Eis como se descobre a raiz duma verdade que define a estrutura da pessoa. 
Fis c:Huo a primeira fase, r•o fcnõmeno elo compro;nisstl, deve ser facilitada, pro
curada, para o proces~o ela ema persistente. Ei~ por que: raz~w a pedagogia c a 
criminologia precisam c<•llljÚ:tar-sc com estes princípios ele antropologia. 

13. - Pas~c·mos agora a examinar um fato ela direçüo espiritual, na vida 
L'ligio,;a, da intrcHllJ(;àu às carta:; ck di:-cçf!o de :Vfl;r. c\'llulst: 

"!'ara nüo decair, seria necessúr:u crescer em s:mticlacle; nào há outro 
nwio, quando a rutina nàu ces,;a rk no;; esfriar c de nos diminuir, se a procura 
arrk·ntc da pcrfciçiio niiu nos proporci:Jila calor c elevaçào. l'ur isso, ct>llll'ttla 
Baudrillart, ni"to L- de surpreender que. ;\s almas cmr.~agraclas a Deus, seja tl<l 
( 'lúustro, pela pr,Jti.-;,;àtl religiosa, seja na S<tcicdadc. p<>r urna vocaçi'to c·spcTial. 
tenha d'IIulst prc:g·<tdo, com singular iusistê·ncia, a sua austera doutrina da rcpa
raçúo, c~sa doutrina em cuja~ fontes (·L· se rctcmperava, frequentemente, junto 
da inuã, ttu convcnl<J da Aduration réparatricc, c da r'1ual cr:stumava clizn que 
âcn1un1·<'a Jli! fundo de lôdas as a!Jilàs." 

Tal depoimento. afirmando que a inclinaçiio a reparar as ofensas. por ou
trem ieitas a Deus, demora 110 fundo de tôdas us almas. ni'to i.· apenas unta lwrtle
nagcm ao lado ilohre da alma humana. F' un1 fato que confinna a nossa ohser-· 
vaçftn referida algumas páginas atrás, quanclu referimos a descoberta que fazl'lll 
certas ducnte,;, na tT:·uu::;truçãu psrcuterúpica, c mediante a f[!Jal com supcrinr 
alegria se vêem reintegradas na fé:, com uma visi"to nova do seu destin<J, etnpol
g·adas pdo sentimento que as ohr·iga a viver, a agradecer, {' a cldencler t·ssl' des
tino, corno uma gcncmsirlade incompreendida c ilógica, [lllrérn certa, durna ori
gem e fõrça divinas do tuundo c da vida. 

Essa \-isão ren<.vadrn·a das CtJLt.-;a,;, do llllltHltJ, ~· d" destino hunwrro surg(', 
as.'iitn, corno uma r·orl~cttuência natural do fenlmwii<J ri" c<nnpr"rnisso, qu(' atu·r
liza, r\e~sarte, sentirnentos profundanrcnk infiltrado,; rra r·strutura da pessoa. 

:\lgul!las ionnas dl•s,;e proces.-;o de atualizacJl(), de l'llH>Ç<1es passadas, j{t 
foram pur mim inve;;tigaclas em meus prim<>iro:- quatro vohuues publicados. 
Para evitar nraiorcs dificuldades a<J leitor, con1 a aridez rias pesquisas, clt:i a 
[•s,;es ensaios um a~pccto de episódio-; rclatad<JS, e issu parece haver in:;ultado o 
aticisrnu litcrúriu, a julgar pela violência r·om que a degúncia da crítica reacio-· 
nária investiu, lança t·rn riste, cr,ntra Ih ÍIHJCr•nks canwtros, que C.'<·rvante,; jú 
uma vez imurtaliwtt.tlllllla carga rl" Cavalheir<J da Triste l•'ignra. 




